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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos e surpreendidas, em 2020, por uma pandemia: a do novo 

coronavírus. O distanciamento social, reconhecido como a mais eficiente medida para 
barrar o avanço do contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias de aproximação entre estudantes 
e profissionais da educação. E é a partir desse lugar de distanciamento social, permeado por 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as docentes pesquisadores/
as e os/as demais autores/as tiveram seus escritos reunidos para a organização deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala na mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo”, no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido uma 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem de 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques à Educação, Ciências e Tecnologias, e os diminutos recursos destinados 
a essas esferas são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda 
segundo Daniel Cara, só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de 
desigualdades. 

Nessas condições de produção, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as 
diferentes questões educacionais, sobretudo aquelas que se entrecruzam com o contexto 
educacional, e que geram implicações sobre ele. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, desafio este aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as brasileiros/as, 
como estes/as cujos escritos compõem esta obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que, historicamente, circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos ouvir e sermos ouvidos/as, criando canais de 
comunicação  – como é, inclusive, este livro –  que possam provocar aproximações entre 
a comunidade externa, de uma forma geral, e as diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

As discussões empreendidas neste volume de “A Educação, dos primórdios ao 
século XXI: perspectivas, rumos e desafios”, por terem a Educação como foco, produzem 
um espaço oportuno de discussão sobre o campo educacional, mas também um espaço 
de repensar esse mesmo campo em relação à prática docente, considerando os diversos 
elementos e fatores que a constituem, intercruzam e condicionam.

Este livro reúne um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem a Educação como temática central, perpassando 
por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências e tecnologias, sexualidade, 
ensino e aprendizagem, formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, 



ludicidade, educação para a cidadania, política, economia, entre outros. 
As autoras e os autores que constroem esta obra são estudantes, docentes 

pesquisadoras/pesquisadores, especialistas, mestres ou doutoras/doutores e que, partindo 
de sua práxis, buscam, com “novos” olhares, compreender as problemáticas cotidianas 
que as/os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria 
uma reação em cadeia, já que, pela mobilização das autoras e dos autores, pela reflexão 
das discussões por elas/eles empreendidas, mobilizam-se também os/as leitores/as, 
incentivados/as a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
educação brasileira. Nesse movimento, portanto, desejamos a todas e todos uma leitura 
produtiva, engajada e lúdica!

Américo Junior Nunes da Silva
Thiago Alves França 

Tayron Sousa Amaral
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RESUMO: Este artigo resulta de um estudo 
proposto na disciplina de ‘Educação e 
Contemporaneidade’, do programa de 
Mestrado em Ensino da Univates, e teve por 
objetivo investigar os desafios da escola na 
contemporaneidade, a partir da articulação 
entre o referencial teórico e a análise dos dados 
fornecidos por uma docente da rede pública de 
ensino do município de Barra do Garças-MT. 
O estudo teve cunho qualitativo e os dados 
foram obtidos por meio de uma entrevista 
semiestruturada realizada com a docente e de 
uma imagem produzida por ela, apresentando 
os desafios da escola contemporânea. A análise 
desses materiais teve por fundamento teórico 
autores como Sibilia (2012), Ghedin (2009), Nóvoa 

(2009), Pastoriza e Pino (2015), Marcos e Marin 
(2014), Oliveira e Marinho-Araújo (2010) e outros. 
Como resultados da investigação, destacaram-
se a necessidade: de se desconstruírem alguns 
preconceitos e a concepção de escola como 
provedora exclusiva de educação aos indivíduos; 
de a escola estabelecer uma relação colaborativa 
com a sociedade e com as famílias, quaisquer 
que sejam as suas configurações; e de promover 
formações continuadas de professores visando 
repensar as práticas e funções da escola na 
contemporaneidade e prepará-los para lidar 
com os inúmeros desafios atuais que lhes são 
impostos, dentre os quais os apontados pela 
professora entrevistada: os diversos modelos de 
família e a indisciplina.
PALAVRAS - CHAVE: Desafios da escola 
contemporânea. Formações continuadas de 
professores. Diversos modelos de família. 
Indisciplina.

CHALLENGES AND FUNCTIONS OF 
THE CONTEMPORARY SCHOOL: 

AN ANALYSIS FROM A TEACHER’S 
PERSPECTIVE

ABSTRACT: This article is the result of a study 
proposed in the discipline of ‘Education and 
Contemporaneity’, from the Master’s program in 
Teaching at Univates, and aimed to investigate the 
challenges of the school in contemporary times, 
based on the articulation between the theoretical 
framework and the analysis of data produced by a 
public school teacher in the municipality of Barra 
do Garças-MT. The study had a qualitative nature 
and the data were obtained through a semi-
structured interview conducted with the teacher 
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and an image for her, to implement the challenges of the contemporary school. The theoretical 
analysis of materials was based on authors such as Sibilia (2012), Ghedin (2009), Nóvoa 
(2009), Pastoriza and Pino (2015), Marcos and Marin (2014), Oliveira and Marinho-Araújo 
(2010) and others. As a result of the investigation, the need were highlighted: to deconstruct 
some prejudices and the concept of school as exclusive provider of education to individuals; 
for the school to establish a collaborative relationship with society and families, whatever 
their configurations; and to promote continuing teacher training to rethink the practices and 
functions of the school in contemporary times and prepare them to deal with the current 
challenges that are imposed on them, including those pointed out by the interviewed teacher: 
the different family models and the indiscipline.
KEYWORDS: Challenges of the contemporary school. Continuing teacher training. Several 
family models. Indiscipline.

1 |	 INTRODUÇÃO
A educação contemporânea se depara com inúmeros desafios oriundos de uma 

sociedade que vem passando por profundas e céleres transformações, as quais, em grande 
parte, trazem múltiplos benefícios à coletividade, instigando o progresso e desenvolvimento 
social, econômico e cultural. Contudo, ponderamos que não apenas benefícios surgem 
dessas mudanças, mas também muitas angústias, dúvidas e desafios. E são estes que 
atingem atualmente a instituição escolar, que se vê diante de questões que outrora não a 
afligiam ou eram simplesmente ignoradas. Por essa razão, a escola necessita rever práticas 
já sedimentadas, a fim de prestar aos alunos um atendimento educacional coerente com as 
múltiplas realidades possíveis nesse tempo.

A instituição escolar parece ter resistido o quanto pôde a essas mudanças. Quem 
sabe por isso a superação de desafios que se impõem a ela seja tão difícil. Por muito 
tempo preferiu ser uma instituição isolada, que ostentava a pretensão de resolver todas as 
questões educacionais dos alunos, sem dialogar com outras instâncias. Conforme Nóvoa 
(2009), a escola cresceu como um “palácio iluminado”, que não permitia ser exposto. 
Limitou-se, muitas vezes, ao repasse de conhecimentos aos alunos, cercada por muros 
que a apartavam de seu contexto e das práticas sociais que estavam se modificando. 
Seus métodos estavam adequados a um sujeito idealizado, proveniente de uma família 
igualmente idealizada. A relação professor-aluno pautava-se, nesse sentido, na supremacia 
do professor, a quem o aluno devia respeito, cega obediência e de quem tinha medo. Nesse 
contexto, a disciplina se constituía um dos elementos de maior importância no processo 
educativo.

Esse modelo de escola serviu a uma determinada época, mas não mais está 
congruente com a sociedade contemporânea, inserida na denominada era da informação. 
As transformações que ocorrem na sociedade passam a “invadir” a escola com um 
dinamismo ímpar. Assim, entendemos não restar alternativa à escola além de se preparar 
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para enfrentar os desafios que diariamente lhe são impostos. Parece necessário, assim, 
que ela promova formações continuadas, abra-se ao debate e se estabeleça como um 
espaço de construção coletiva de soluções para esses desafios. 

Considerando que as transformações sociais ensejam também mudanças nas 
práticas escolares, abordaremos neste artigo alguns desafios que a escola contemporânea 
vem enfrentando, as funções que ela precisa assumir diante deles e a necessidade de 
revisão de suas práticas. 

O estudo que resultou neste artigo é de cunho qualitativo e decorreu de uma 
atividade iniciada em 2016 na disciplina de Educação e Contemporaneidade, do Mestrado 
em Ensino da Univates, que consistia na análise de uma entrevista semiestruturada a ser 
realizada com um(a) professor(a) da rede pública de ensino e de uma fotografia tirada por 
ele(a), registrando em imagem um desafio da escola contemporânea. A entrevista continha 
questões sobre: sua formação; anos de magistério; sua participação em alguma formação 
continuada; quais os desafios da educação na atualidade; e as funções da escola nesse 
contexto, baseando-se na imagem por ele(a) capturada. Para isso, solicitamos a participação 
de uma professora de educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental, lotada 
em uma creche do município de Barra do Garças, Mato Grosso, que aceitou prontamente 
participar do estudo. 

Decidimos primeiramente solicitar que a docente tirasse a fotografia e, após isso, 
fazer-lhe as perguntas da entrevista, dando-lhe um tempo para pensar sobre os desafios da 
escola hodierna, em sua visão, e a forma como os apresentaria em imagem. Entretanto, a 
professora nos disse, depois de muito pensar sobre o assunto, que seria difícil fotografar o 
que pensava ser um desafio para a escola contemporânea, tendo nos revelado que, em sua 
perspectiva, era a indisciplina. Posteriormente, definiu, ainda, que entendia como desafio 
da escola na atualidade a “presença” de diversos modelos de família em seu ambiente, 
estabelecendo uma relação entre estes e a indisciplina.

Considerando a dificuldade exposta pela professora e a permissão que nos foi 
concedida em sala de aula para a substituição da foto por um desenho autoral fotografado, 
concedemos-lhe essa alternativa. A docente titubeou, questionando-nos se poderia pedir a 
um aluno seu que fizesse o desenho. A resposta foi negativa, pois havia o critério de autoria 
do professor participante instituído na proposta do estudo. Ainda assim aceitou o desafio 
e, no mesmo dia, concedeu-nos a entrevista e enviou-nos, por meio de um aplicativo de 
mensagens instantâneas, o desenho por ela criado e fotografado. 

A seguir, partimos para a análise da imagem e da entrevista por ela concedida, 
tendo por base o referencial teórico trabalhado na disciplina e outros autores que tratam 
da temática.
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2 |	 OS DESAFIOS DA ESCOLA CONTEMPORÂNEA: IMAGEM E DISCURSOS 
A escola vem enfrentando atualmente inúmeros desafios em virtude das modificações 

constantes que se apresentam na sociedade, dentre as quais as novas configurações de 
família, o que implica outras necessidades e possibilidades para a educação. Assim, a 
instituição escolar parece não ter mais condições de se manter operante se não fizer uma 
revisão de suas práticas e não se libertar de algumas amarras, conceitos e preconceitos, 
que são incoerentes com a contemporaneidade.

A professora entrevistada, diante do questionamento proposto sobre os desafios 
que ela considerava que a escola atualmente enfrentava, enviou-nos o desenho a seguir 
e, juntamente com ele, a legenda: os desafios da escola diante dos diversos modelos de 
família.

Figura 1 – Os desafios da escola diante dos diversos modelos de família

Fonte: Professora entrevistada (2016).

Vale lembrar que, contemporaneamente, as famílias não se constituem apenas 
por consanguinidade, mas também por laços afetivos. Portanto, não há mais que se falar 
em uma única configuração familiar (família nuclear) e sim em distintas configurações. 
Isso em virtude de a sociedade ter passado por inúmeras transformações que motivaram 
igualmente mudanças no comportamento de seus integrantes e da concepção de família 
(WIRTH, 2013).

Ao recebermos a imagem e sua legenda, demoramos a perceber a relação entre estas 
e o que ela primeiro nos afirmara considerar um desafio para a escola contemporânea: a 
indisciplina. Chegamos a pensar que a docente havia mudado de ideia e manifestado outro 
desafio. Inicialmente, conseguimos apenas pensar na discriminação que algumas crianças 
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sofrem por não terem uma família conforme o molde tradicional: composta por pai, mãe e 
filhos. Isso porque, à luz de Marcos e Marin (2014), embora as diferentes configurações 
de família coexistam em sociedade, ainda parece não haver uma “aceitação” voluntária do 
que destoa da concepção tradicional de família. Por esse prisma, a sociedade e a escola 
gradualmente se “obrigam” a admitir outros modelos porque “inevitáveis”, havendo ainda 
melindres no tratamento com os diferentes tipos de família, o que pode contribuir para 
a exclusão social, o bullying e outros tipos de violência no ambiente escolar. Contudo, 
a abordagem da professora iria além disso, ao adicionar à discussão sobre os diversos 
modelos de família a desestrutura familiar, relacionando-a à indisciplina a que se referiu 
como um desafio atual da escola preliminarmente ao registro fotográfico.

Recebida a imagem, partimos para a entrevista, que nos trouxe outros elementos 
para a compreensão da perspectiva adotada pela professora na produção do desenho, 
que abordava os desafios da escola hodierna. Ao ser questionada sobre sua formação, 
idade e atuação profissional, a educadora respondeu que era pedagoga, especialista em 
Educação Infantil e Alfabetização, tinha entre 35 (trinta e cinco) e 40 (quarenta) anos e 
residia e trabalhava em Barra do Garças-MT. Quanto ao tempo de magistério, afirmou estar 
há 18 (dezoito) anos na profissão, atuando na educação infantil e séries iniciais do ensino 
fundamental. Acrescentou que, como formação continuada, estudava 2 (duas) horas por 
semana, em sua hora atividade, com outros docentes, e que a formação totalizaria uma 
carga horária de 60 (sessenta) horas ao final do ano. Ressaltou que, além dessa formação, 
costumava participar de outras fora de seu ambiente de trabalho, sobretudo ofertadas 
pelas secretarias de educação municipal e estadual, mas isso apenas quando tinha tempo.

A partir dessas informações, inferimos que a docente possuía considerável experiência 
em sala de aula, sendo provável que tenha acompanhado mudanças significativas na 
sociedade e na própria escola ao longo dos anos de magistério. Possivelmente uma delas 
referia-se a um maior acesso dos alunos ao computador, à internet, aos jogos eletrônicos, 
aos celulares, entre outras tecnologias que estão cada vez mais ao alcance dos pequenos. 
Intensificaram-se, também, nesse período, as transformações na configuração das famílias, 
inclusive sendo alteradas as funções de cada um de seus membros no contexto familiar. E 
isso se percebeu em uma sequência discursiva da professora, que será descrita adiante. 

Tendo em vista as mudanças supracitadas, identificamos uma preocupação da 
docente em estudar para ter condições de exercer sua profissão, dedicando, com os 
colegas, duas horas por semana para a formação continuada. Esse tempo pode parecer 
reduzido, mas é preciso levar em consideração a necessidade de o docente preparar 
outras atividades inerentes ao seu ofício, que em sua maior parte se constitui um trabalho 
solitário, já que, nessa seara, ainda se privilegia o planejamento individual em detrimento 
do trabalho coletivo. Ressalte-se, à luz de Nóvoa (2009), que o trabalho individual docente 
é importante; contudo deve contribuir para um trabalho coletivo de qualidade, que leve em 
conta o ensino como uma construção participativa de conhecimentos, reflita e problematize 
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inúmeras realidades e questões que permeiam a escola.
Nóvoa (2009) destaca que os novos modos de profissionalização docente reforçam 

as dimensões coletivas e colaborativas, o trabalho em equipe e a intervenção conjunta nos 
projetos educativos de escola, passando a ir além das fronteiras organizacionais. Conforme 
o autor, uma das principais realidades do início deste século é a emergência do professor 
como coletivo. Sobre isso afirma:

Hoje, a complexidade do trabalho escolar reclama um aprofundamento 
das equipas pedagógicas. A competência colectiva [sic] é mais do que o 
somatório das competências individuais. Estamos a falar da necessidade de 
um tecido profissional enriquecido, da necessidade de integrar na cultura 
docente um conjunto de modos colectivos [sic] de produção e de regulação 
do trabalho. (NÓVOA, 2009, texto digital)

Considera, ainda, que o objetivo da formação de professores, nesse contexto, é o de 
transformar experiências coletivas em conhecimentos profissionais, ligando essa formação 
ao desenvolvimento de projetos educativos na escola, e que a ideia de coletivo se restringe 
não apenas ao plano de conhecimento, mas também ao plano da ética. (NÓVOA, 2009). E 
essa ética profissional se constrói no diálogo com os colegas, o que se torna fundamental 
para resolver os dilemas que os docentes são chamados a resolver, já que não são – nem 
devem ser – apresentadas respostas prontas para a sua solução.

Ressaltamos a necessidade de reflexão dos professores em relação às suas 
práticas para que possam ter condições de resolver os desafios que surgem na escola, 
tais como o que a professora entrevistada apontou. De acordo com Ghedin (2009), o 
profissional docente não pode abrir mão dessa reflexão, pois se trata de uma tomada de 
consciência de si. E isto “[...] significa um pensar sobre o modo de agir, sobre a ação 
e também pensar-se no próprio momento que se está agindo, registrar esta experiência 
em ação, torná-la significativa no sentido de atribuir sentido ao que fazemos.” (GHEDIN, 
2009, p. 8). Entretanto, o autor citado destaca que a sociedade contemporânea e o sistema 
político-econômico buscam neutralizar a reflexão porque lhes é perigosa, uma vez que se 
insurge contra a manutenção de um único modo de pensar. Isso justifica a necessidade 
de o professor estar disposto a constantemente exercitar o questionamento sobre suas 
práticas, sobre as que ocorrem na escola e na sociedade, sendo fundamental o diálogo 
com seus pares para o fortalecimento do coletivo. Desse modo, as funções que a escola 
deve exercer na contemporaneidade estarão pensadas por esse coletivo que a compõe.

Cumpre-nos observar que a escola não mais se configura um espaço “iluminado”, 
que concentra todos os papéis para a formação dos indivíduos. Baseando-nos em Nóvoa 
(2009), entendemos que a escola, hoje, precisa ser reconhecida apenas como um dos polos 
de uma rede de instituições que devem se responsabilizar pela formação das crianças. 
Para ele, “[...] a contemporaneidade exige que tenhamos a capacidade de recontextualizar 
a escola no seu lugar próprio, valorizando aquilo que é especificamente escolar, deixando 
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para outras instâncias atividades [sic] e responsabilidades que hoje lhe estão confiadas” 
(NÓVOA, 2009, texto digital).

Assim, parece necessário pensar sobre as funções da escola na contemporaneidade. 
A partir dos desafios registrados em imagem pela docente entrevistada, ela assim discorreu 
sobre essas funções:

A escola tem o dever de ensinar à criança o fundamental para a educação, 
que são os valores éticos, morais e sociais. A escola tem o dever de passar 
os conhecimentos científicos, dando continuidade à educação que o seio 
familiar proporciona, mas os desafios que a escola enfrenta são os diversos 
modelos de família e a influência da criação da família na sua disciplina que 
dá pra entender que não tem essa disciplina. Então, as crianças, elas estão 
chegando pra nós totalmente indisciplinadas e sem respeito. Não existe mais 
aquele respeito pelo adulto, pelo professor, então eu penso que sejam os 
diversos ambientes familiares que afetam a criança no comportamento. A 
família é o sustentáculo da vida, com ela aprendemos o que é ser ético, a 
respeitar as diferenças de cada ser, os limites que temos, enfim, é o início 
para convivermos em sociedade. Ela que nos enche de carinho, de amor, é 
o nosso bálsamo de segurança, conforto, para enfrentar qualquer problema 
que vem adiante. Quando a família é desestruturada, os seus componentes 
trazem grandes problemas na sociedade e conflitos emocionais que geram 
distúrbios de aprendizagem, entre outros, que danificam sua vida em todos 
os aspectos.

Atualmente as famílias estão mais ausentes por não haver tempo. O mundo 
de hoje ele tem cobrado e exigido muito do indivíduo. Assim, os pais estão 
deixando as suas casas para irem ao encontro do mercado de trabalho, 
para que possam dar mais conforto e sustentabilidade aos seus filhos, e 
isso contribui para que as crianças fiquem cada vez mais na companhia de 
outras pessoas, como babás, vizinhos, os avós, e instituições responsáveis 
por essas atividades, como creches, escolas de tempo integral. Então, cada 
dia mais a família está ausente. A educação acaba sendo para suprir essa 
ausência, os pais acabam não dando educação aos filhos e isso tem sido 
o maior desafio que a escola tem enfrentado porque a gente acaba tendo 
que suprir, assim, do zero, desde ensinar o que é respeito mesmo, porque a 
criança não tem respeito pela pessoa do professor (Professora entrevistada).

Ao se referir às funções da escola diante dos desafios contemporâneos, a docente 
abordou que atualmente os alunos não estão vindo para esse ambiente apenas de um 
paradigma tradicional de família, mas de outras configurações que não mais correspondem 
a este modelo. Destacou, ainda, que as crianças estão chegando à escola sem ter recebido 
uma educação adequada em casa.

Analisando a resposta transcrita, foi possível perceber que a docente entende que 
os professores e a escola estão vivendo uma situação complicada e extenuante, porque as 
crianças chegam a eles com “vícios” provenientes do ambiente familiar, os quais precisam 
ser corrigidos pela escola. Mas, em sua opinião, esta deveria ter a função de “ensinar 
valores éticos, morais e sociais” e “passar os conhecimentos”; já a família deveria preparar 
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esse indivíduo para se conformar aos padrões da escola, dar disciplina, para que se torne 
possível ao aluno a transmissão de saberes. Refere-se, assim, a papéis distintos que 
devem assumir a instituição escolar e a família, divergência esta abordada por Oliveira e 
Marinho-Araújo (2010, p. 101), segundo os quais:

Essa divergência entre escola e família está na tarefa de ensinar, sendo que 
a primeira tem a função de favorecer a aprendizagem dos conhecimentos 
construídos socialmente em determinado momento histórico, de ampliar as 
possibilidades de convivência social e, ainda, de legitimar uma ordem social, 
enquanto a segunda tem a tarefa de promover a socialização das crianças, 
incluindo o aprendizado de padrões comportamentais, atitudes e valores 
aceitos pela sociedade.

Merecem atenção, no discurso da professora, os indícios da concepção de educação 
tradicional, ao afirmar que a escola tem a função de “passar” conhecimentos. A concepção 
de ensino que prioriza a transmissão parece constituir um entrave para superar desafios 
como este, se considerarmos que nela não há espaço para a construção de conhecimentos, 
para a participação dos alunos no processo de aprendizagem, para o reconhecimento e o 
respeito às diferenças, sequer para a reflexão das práticas de ensino. E do mesmo modo 
que a educação tradicional concebe um aluno ideal, requer também uma família idealizada, 
que, à luz de Marcos e Marin (2014), seria adequada para cumprir seu papel formador, 
atendendo às expectativas sociais, valorativas e religiosas de dada sociedade.

Compreendemos, no entanto, que a escola deve estar coerente com os contextos 
históricos, sociais, econômicos e culturais de uma dada época. Mas o que se observa 
na prática, em muitos casos, é que a escola está atuando apartada dessas realidades. 
Conforme Sibilia (2012), pensando a escola como uma tecnologia, essa aparelhagem 
parece estar se tornando incompatível com os corpos e subjetividades das crianças de 
hoje, não mais sintonizada com os jovens deste século.

2.1	 Análise da Imagem Produzida
Voltando nosso olhar à figura apresentada neste artigo (Figura 1), verificamos 

um desenho em uma folha de papel A4, fotografado pela autora do desenho. Sobre uma 
mesa de trabalho, ao seu lado, repousa uma caneta (retratada na fotografia de maneira 
parcial e aparentemente incidental), que provavelmente fez os contornos que nos 
permitiram reconhecer o que estava ali apresentado. Trata-se de um desenho que fora feito 
rapidamente, provavelmente por motivos como a falta de destreza para desenhar e/ou por 
falta de tempo devido aos seus afazeres cotidianos. Surgiu então no papel um esboço com 
figuras humanas dispostas em cinco quadrinhos que pareciam corresponder a diferentes 
constituições de família. O primeiro quadrinho continha o desenho de um homem, uma 
mulher e uma criança; o segundo, um homem e uma criança; o terceiro, uma mulher e 
uma criança; o quarto, dois homens e uma criança; o quinto, duas mulheres e uma criança. 
Ou seja, apresentava, respectivamente, uma família nuclear, duas monoparentais e duas 
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constituídas a partir da homoafetividade. Não é possível identificar na imagem nenhuma 
ligação entre esses quadrinhos. Não existe margem na folha e, apesar de dispostos em 
uma folha só, em um único universo – que poderia significar a sociedade ou a própria 
escola –, estão fechados em seus mundos, em suas realidades, de onde não ousam sair. 
Os quadrinhos, apesar de delimitados, não estão dentro de nenhum enquadro geral, o que 
nos permite inferir que esses modelos de família coexistem soltos nesse universo ilimitado 
de possibilidades de relações, mas estas não se comunicam, não se inter-relacionam.

Destacamos também que o primeiro quadrinho retrata uma família nuclear, que até 
hoje é vista como um modelo a ser seguido: a constituição de uma família “normal” parece 
ser desejada pela sociedade e por instituições como a igreja e a escola. Talvez por isso 
tenha sido a primeira a ser desenhada. As outras são consideradas, muitas vezes, formas 
contemporâneas que saíram recentemente de uma “clandestinidade” e desafiam a sociedade 
e as instituições a aceitarem-nas como concepções de família que devem ser respeitadas. 
De acordo com Marcos e Marin (2014), é inegável que a família tradicional ainda se mantém 
hegemônica. Mesmo que a instituição escolar venha enfrentando mudanças, “[...] o modelo 
de família, representado pela nuclear, ainda predomina no imaginário coletivo de nossa 
sociedade como o ‘mais correto’, sendo sua idealização transmitida por diversos âmbitos 
educativos como a mídia, escola, igreja, de pais para filhos, etc.” (MARCOS; MARIN, 2014, 
texto digital)

Ponderam Oliveira e Marinho-Araújo (2010) que a própria escola projeta e 
cuida de naturalizar a representação de modelo “certo” de família, propagando que há 
modelos que operam diversamente ao seu objetivo. Desse modo, preocupa-se com as 
estratégias de socialização da escola, tentando assumir ou substituir a família em sua 
missão socializadora. Oliveira (2002, apud OLIVEIRA; MARINHO-ARAÚJO, 2010), por sua 
vez, destaca uma intenção da escola, em caráter colaborativo, de ofertar uma educação 
para as famílias consideradas “desestruturadas”, passando a instituição escolar a exercer 
um poder de orientação para os pais, com a finalidade de que estes eduquem melhor 
seus filhos. Percebemos, nesse contexto, uma escola preocupada em educar os pais 
a reproduzirem uma educação que molde o pequeno para caber no formato de escola 
concebido arbitrariamente, e muitas vezes não questionado.

Além da coexistência do paradigma tradicional de família com os diferentes modelos 
familiares, observamos que no interior dos quadrinhos parece não existir uma relação de 
afetividade. Há apenas uma aproximação física, dispostos os indivíduos em um mesmo 
contexto, em um mesmo ambiente: o familiar. Estão soltos dentro do quadrinho a que 
pertencem, sendo que as mãos das crianças não se unem às dos adultos. A relação de 
poder familiar pode ser identificada pelo tamanho diferenciado dos bonecos, o que nos 
faz inferir que se tratem de adultos e crianças, identificada essa relação em virtude de 
um estar perto do outro e dentro de um mesmo enquadramento. Os adultos são vistos 
como responsáveis pelas crianças, que estão em formação e dependem daqueles para se 
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enquadrarem em outro quadro hipotético: a escola.
Considerando a possível falta de afetividade a partir da análise do desenho, 

entendemos que este seja um problema que aflige a todos os modelos familiares 
apresentados. Todos eles estão dispostos de forma análoga nesse aspecto, isto é, as 
crianças e os adultos não estão de mãos dadas. Percebemos também que os desenhos 
correspondentes às crianças dão a impressão de estarem dispostos em segundo plano, 
como se negligenciados pelos responsáveis. As mãos dadas poderiam significar controle, 
cuidado, condução e até a imposição de limites quanto ao direito de ir e vir da criança, em 
virtude, talvez, da falta de maturidade para o exercício pleno de tal direito. Tais indícios 
estão congruentes com o discurso da professora, que relaciona a displicência da família 
a uma suposta desestrutura familiar, apresentada pela deturpação dos papéis esperados 
tradicionalmente de cada membro familiar. Nessa perspectiva, essa crise de funções 
guardaria relação direta com a indisciplina dos alunos.

Notamos um maior enfoque da professora nas famílias desestruturadas, em 
detrimento da abordagem dos distintos modelos de família, que já não correspondem à 
concepção nuclear colocada até pouco tempo como a única forma possível de constituição 
familiar. Conforme Marcos e Marin (2014, texto digital), mesmo que hoje não seja o único, 
o modelo de família nuclear “ainda predomina no imaginário coletivo de nossa sociedade 
como o ‘mais correto’, sendo sua idealização transmitida por diversos âmbitos educativos 
como a mídia, escola, igreja, de pais para filhos etc.”. Arrazoamos que as novas concepções 
de família podem ser equivocadamente entendidas como desestruturação familiar apenas 
por divergirem do paradigma de família nuclear. No entanto, uma família que foge a 
esse modelo não pode ser vista como desestruturada apenas por não apresentar em 
sua constituição pai, mãe e filhos. Tampouco, uma família com tal composição pode ser 
declarada automaticamente uma família estruturada. As famílias podem, mesmo divergindo 
de um padrão, propiciar a educação de seus tutelados, estabelecendo uma relação de 
parceria com a escola. E esta tem o dever de propor ações para a desconstrução de 
preconceitos que persistem não apenas na comunidade externa, mas também entre 
aqueles que a integram e são tidos socialmente como formadores de opinião.

De acordo com Goldani (2005, p.72), mesmo que em bases diferentes, há o 
fortalecimento dos laços familiares e de parentesco que provocam uma interpretação 
alternativa para a “crise” da família brasileira, contrapondo-se ao discurso de declínio dessa 
instituição. Entretanto, à luz da autora, essa interpretação só é possível se a família for 
vista como processo, e não como estrutura fixa no tempo; um processo que contempla 
mudanças nas condições reprodutivas dos indivíduos, nos modos de relacionamento entre 
os membros da família, nos modelos de autoridade, na posição da mulher na sociedade, 
entre outras. Acompanhando as transformações mencionadas, até mesmo a legislação 
brasileira revisou a sua concepção de família. (GOLDANI, 2005).

Parece-nos ainda que o desenho alusivo à figura masculina no primeiro quadrinho está 
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disposto à frente da figura feminina, tendo por marca distintiva a vestimenta. A mulher veste 
saia, sendo esta muitas vezes considerada uma marca de diferenciação ultrapassada, mas 
ainda convencionalmente utilizada para a distinção de sexo. Sob esse prisma, é possível 
que a disposição dos desenhos se refira a uma concepção tradicional, na qual o homem 
exerça o papel de provedor das necessidades da família por ser considerado mais forte e 
mais hábil, atribuindo-se à mulher a função de educar os filhos, ser submissa ao marido e 
organizar a casa, tendo um papel subsidiário na estrutura familiar. Vale ressaltar que essa 
diferença entre funções a serem assumidas por homem e mulher passou a ser questionada 
a partir de conquistas de direitos da figura feminina e de seu ingresso no mercado de 
trabalho, mas ainda persiste uma cultura que coloca o homem na condição de chefe de 
família, mais forte, privilegiado no contexto familiar, detentor da última palavra (MARCOS; 
MARIN, 2014); e a mulher, apesar de ter conquistado espaço no mercado de trabalho e na 
sociedade, continua sendo vista como a principal responsável pela organização da casa e 
pela educação dos filhos, ainda que tenha atribuições fora do ambiente doméstico análogas 
às dos homens. (FIORIN; PATIAS; DIAS, 2011). Ela também é, em regra, a que comparece 
às reuniões escolares, é chamada quando os filhos se comportam indevidamente e acaba 
recebendo também toda a culpa pelo eventual fracasso escolar deles.

Diante do ingresso da mulher no mercado de trabalho, outra problemática se 
destacou: a falta de tempo da mãe para se dedicar à educação dos filhos. Isso porque a 
figura masculina já estava ausente na maior parte do tempo, porque era o único provedor 
das necessidades da família. Agora, a mulher também deixa o lar para trabalhar e compor 
o orçamento familiar. Destarte, o tempo que pais e filhos passavam juntos se reduziu 
ao longo dos últimos anos e, devido às múltiplas atividades e aos recursos tecnológicos 
cada vez mais acessíveis, nem mesmo esse pequeno tempo comum entre eles tem sido 
aproveitado para um diálogo familiar. Relembramos o discurso da professora segundo o 
qual, diante da falta de tempo dos pais, motivada pela necessidade de ambos trabalharem 
fora de casa para oferecerem maior conforto à família, a criação das crianças tem ficado 
por conta de outras pessoas, como babás, vizinhos ou funcionários de instituições como 
creches e escolas de tempo integral. Esse constitui um problema para a escola hodierna, 
que, nessa perspectiva, acaba tendo de “criar” os infantes e impor os limites que não são 
impostos no ambiente doméstico. Conforme a docente, por não terem o tempo devido com 
as crianças, os pais acabam fazendo-lhes todas as vontades no escasso tempo em que 
passam juntos, por cansaço ou como uma forma de compensar o longo período em que 
permanecem fisicamente ausentes.

Pudemos identificar ainda, em todas as configurações de família apresentadas nos 
quadrinhos, a presença de uma única criança. Isso nos remete ao fato de que o número de 
filhos por família tem se reduzido ao longo das últimas décadas, conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2010). Remete-nos também a discursos 
generalistas quanto à formação de filhos únicos, que sugerem que estes fatalmente ficarão 
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mimados, egoístas e indisciplinados. Embora se trate de um preconceito, muitos tomam 
isso como verdade; portanto, a escola precisa rever as concepções que está tomando 
como verdadeiras, sendo necessário questionar alguns preconceitos reproduzidos em seu 
entorno.

Um fato que merece nota em nosso estudo é que, após o envio da imagem que 
compõe este trabalho e da concessão da entrevista, a professora nos enviou outra imagem 
com o objetivo de exemplificar e reafirmar o que havia dito na entrevista, em relação à 
negligência dos pais/responsáveis em relação à disciplina dos filhos. Na referida foto, 
havia uma criança de aproximadamente três anos rabiscando a parede de sua casa, com 
a anuência e admiração da mãe, que fotografou o momento. A criança estava tão dedicada 
à sua arte que nem notou que estava sendo fotografada. Embora a imagem não possa 
constar aqui, por não haver autorização e por questões éticas, chamou-nos a atenção, 
depois de descrita a fotografia, o questionamento proposto pela docente, a saber: “quando 
ela chegar à escola, quem poderá dizer que na parede não é lugar de escrever?”

Na escola, como em outras instituições, existem espaços propícios às diferentes 
manifestações: expressões oral, escrita, artística, entre outras. O quadro, por exemplo, é 
um lugar adequado para escrever, embora seja utilizado, em regra, pelo professor; a folha 
de papel também o é, já as paredes da escola não. O certo e o errado estão estabelecidos 
e, na maioria das vezes, de forma arbitrária. Os adultos, em sua maioria, já internalizaram 
essas noções, apesar de muitas vezes não saberem o motivo de as terem internalizado. 
Comumente tendem a obedecer, sem questionar, a determinadas regras e convenções 
pelo simples fato de que estão postas e porque foram instruídos pela família, pela escola 
ou por ambas, a segui-las, como um bom cidadão. 

Kant (apud SIBILIA, 2012) refere-se à disciplina que leva à obediência como o 
principal objetivo da escola moderna, responsável por humanizar a animalidade do homem 
e submetê-lo ao império das leis. Entretanto, por não terem ainda noção desses limites, 
as crianças querem, por exemplo, escrever, pintar, brincar, fazer experiências, sem se 
importarem se o momento e o lugar são apropriados. A escola, por sua vez, espera que 
os adultos responsáveis por elas censurem as práticas que estejam em desacordo com o 
comportamento esperado, mesmo que não consigam explicar as motivações de a conduta 
ser repudiada, a fim de prepará-las para ingressar no ambiente escolar de modo menos 
perturbador possível. 

Por existirem, no ambiente escolar, momentos e espaços bem definidos para fazer 
as atividades determinadas pelo professor, os comportamentos que não se enquadram 
nessas regras são repudiados. Na visão da docente entrevistada, o pai, a mãe, ou o 
responsável pela criança não coopera com a escola, quando permite que ela desenhe 
onde não deveria, em uma parede que deveria ficar limpa. Na escola, há regras definidas 
para que os pequenos aprendam a se comportar na sociedade, a não se insurgirem contra 
uma ordem estabelecida, e o tempo também é bem definido para atingir os objetivos de 
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socialização e controle: há horário para entrar na escola, para estudar, brincar, comer, 
dormir, se expressar artisticamente, entre outros. Consideramos alguns limites necessários 
para a convivência nesse ambiente, embora não devam ser tão rígidos a ponto de tolher a 
criatividade dos meninos e meninas. Entendemos que a educação contemporânea deve ter 
em vista a formação de um sujeito autônomo, capaz de criar, de refletir, de pensar e não 
apenas de obedecer.

Conforme Pastoriza e Pino (2015, p. 312), na escola e nas produções que ocorrem 
em seu interior:

[...] Não apenas temos uma ação disciplinar sobre os corpos e seus movimentos 
ou atitudes; há uma ação, sim e também, no nível dos conhecimentos: 
regulando-os, organizando-os, selecionando-os, conforme mais necessário 
ao desenvolvimento desse poder disciplinar, dispondo-os temporariamente 
segundo regras específicas.

Assim, a escola não apenas busca disciplinar os corpos, as condutas e os movimentos 
da criança, mas também se dedica a organizar, selecionar e regular os conteúdos, fornecer 
subsídios para que as crianças não apenas se comportem de forma adequada, mas se 
submetam a uma sucessão pré-ordenada de conteúdos a serem vistos e de afazeres a 
serem cumpridos dentro de determinado tempo, em regra, delimitado por um sinal sonoro, 
sendo que: “[...] a cada surgimento do sinal, um novo período inicia e, com ele, se avança 
mais um pouco no planejamento que organizou, por uma série de outros conhecimentos, 
técnicas, saberes, procedimentos, alguns dos conhecimentos próprios a determinado 
momento da sala de aula” (PASTORIZA; PINO, 2015, p. 314).

Consoante Dussel e Caruso (2003), a pedagogia não se encarrega apenas do 
ensinar, mas também do educar, como algo bem mais abrangente. Por meio dela, busca-
se moldar os sujeitos de acordo com os padrões instituídos na sociedade, aos modos de se 
portar e de viver esperados para a convivência. Nesse sentido:

As crianças são educadas desde o seu primeiro dia de vida: tenta-se, por 
imposição, que obedeçam a um ritmo, que durmam à noite, que comam com 
certa periodicidade. Logo, vêm as proibições diante de situações perigosas, 
virá o controle das “necessidades”, devem também se acostumar a comer 
outros alimentos em determinadas horas do dia. A “educação” inclui preceitos 
em relação aos palavrões, à sexualidade, à ideologia, à maneira de viver, 
à compreensão e à crítica aos meios de comunicação, entre outras coisas. 
(DUSSEL; CARUSO, 2003, p.21)

Podemos notar que a instituição escolar tem ido além de seu papel de ensinar, assim 
como assume ou busca assumir os papéis que dizem ser negligenciados pela família, sob 
o pretexto de preparar os indivíduos para uma vida em sociedade. Contudo, voltamos a 
enfatizar o discurso da professora, que parece ecoar as angústias de muitos docentes, ao 
ponderar que as funções escolares tenham se ampliado com o tempo porque os pais já não 
conseguem disciplinar as crianças. Não sabendo o que fazer, a escola acaba vendo os pais 
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e responsáveis como inimigos, já que, em sua visão, dificultam o seu trabalho. Consoante 
Oliveira e Marinho-Araújo (2010, p. 107): 

A relação entre família e escola estabeleceu, e ainda se mantém, a partir 
de situações vinculadas a algum tipo de problema e, desta forma, pouco 
contribui para que as duas instituições possam construir uma parceria 
baseada em fatores positivos e gratificantes relacionados ao aprendizado, 
desenvolvimento e sucesso dos alunos.

Em virtude dessa marca no entrelaçamento entre a família e a escola, as 
posturas relacionadas a esta relação caracterizam-se por ser defensivas e 
acusativas, como se cada um buscasse se justificar e encontrar razões para 
a desarmonia que caracteriza tal relação.

Analisando o discurso da professora e o seu desenho, podemos dizer que a escola 
e os docentes tecem críticas aos pais e aos diversos modelos de família que “corrompem” 
essas crianças. Clama-se pela autoridade dos pais sobre os filhos, que, na visão de muitos, 
está se exaurindo, já que estes não mais respeitam aqueles. E essa falta de autoridade foi 
acentuada pela ausência cada vez maior dos pais tanto nos seus lares, como no ambiente 
escolar. Vale acrescentar a importância que esta instituição dá aos laços consanguíneos, o 
que pudemos perceber quando a docente atribui o problema da falta de disciplina ao fato de 
esses filhos estarem sob os cuidados de outras pessoas que não os pais. Os avós, apesar 
de serem ascendentes próximos, são vistos como ameaça para a criação dessas crianças, 
pois não conseguem dar uma educação adequada, tampouco se mostram capazes de 
ensinar a estas o temor reverencial aos mais velhos. Desse modo, consoante a docente 
entrevistada, se os pais, em casa, não ensinam a criança a respeitá-los, possivelmente ela 
não respeitará o professor.

A professora afirmou ainda que, em virtude de a família não estar desempenhando 
seu papel, a escola está tendo a função de educar a criança completamente, isto é, “suprir 
do zero” a sua educação, apagando os “vícios” trazidos de casa. Sob essa perspectiva, 
as crianças “problemáticas” terão a “má educação” fornecida pela família “desestruturada” 
apagada pela escola, sendo-lhe ensinados, além dos saberes comumente vistos na 
escola, valores como o respeito, a retidão e os bons costumes. De acordo com essa visão, 
praticamente não há nada de positivo no aluno oriundo dessas realidades antes de seu 
ingresso à escola, que assume a função de apagar suas experiências anteriores e prover-
lhe de educação escolar.

Entretanto, a educação de crianças deve acontecer de forma colaborativa. A 
instituição escolar não deve assumir exclusivamente essa responsabilidade, mas conclamar 
outras instâncias para com ela cuidarem da educação desses sujeitos. Vale lembrar que a 
Constituição Brasileira (BRASIL, 1988), em seu artigo 208, dispõe que a educação é dever 
da família e do Estado; e, para se tornar efetiva, precisa da colaboração da sociedade. 
Portanto, a escola deve chamar a família para participar de todo o processo educativo, e 
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não apenas dos momentos destinados à repreensão dos alunos. Outras instituições devem 
igualmente se responsabilizar pela educação dos infantes, constituindo, assim, um trabalho 
em rede que será benéfico para a formação dessas crianças e para toda a sociedade. 

Como salientou a professora, a desestruturação familiar provocará não apenas 
problemas para a escola resolver, como conflitos emocionais geradores de problemas 
de aprendizagem. Esses conflitos farão com que os componentes dessa família tragam 
problemas para a sociedade, conforme afirmou a docente. Portanto, as ações a serem 
tomadas pela escola para vencer esse e outros desafios devem ser coletivas e concatenadas: 
em rede, não em ilha. A formação dos profissionais e essa abertura da escola para que 
outras instâncias participem podem constituir expedientes fundamentais para que a escola 
contemporânea consiga lidar com as questões deste tempo.

3 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a análise da entrevista feita com a docente e do registro de imagem feita 

por ela, pudemos entender que a escola ainda não está sabendo lidar com determinados 
desafios contemporâneos. Consequentemente, entendemos necessária uma revisão das 
práticas escolares, a fim de que contemplem estratégias para o engajamento das famílias, 
quaisquer que sejam suas configurações. Embora não seja esta uma tarefa simples, a 
escola pode e deve tomar a iniciativa de estabelecer uma relação cooperativa com essas 
famílias e com outras instâncias da sociedade, para buscar soluções diante dos desafios 
da contemporaneidade.

Para enfrentar os desafios abordados neste texto, necessário nos parece que a 
escola utilize estratégias para se desvincular de preconceitos relacionados às diferentes 
constituições de família. Tratam-se de novas realidades coexistentes na sociedade, que 
não podem, nem devem ser evitadas. Incumbe à escola, em nossa percepção, tentar 
agregar essas diferenças em seu dia a dia, convidando as famílias, independentemente 
de como estas sejam compostas, para participar de seu cotidiano, de seus encontros, 
reuniões, projetos, entre outros eventos. 

Quanto à problemática da indisciplina, entendemos que os professores devem 
pensá-la coletivamente, buscando meios para fazer com que os alunos se interessem 
pelas atividades escolares. Não podem apenas culpar o aluno e a sua condição familiar 
por um suposto fracasso escolar, mas precisam tentar alternativas para minimizar esse 
problema. Em nossa compreensão, discutir a indisciplina na escola não pressupõe impor 
a apassivação dos alunos, pois, uma das funções dessa instituição consiste em estimulá-
los ao protagonismo, a pensar reflexivamente sobre os problemas e possíveis soluções, a 
agir ética e criticamente e não a serem meros reprodutores de conhecimentos científicos e 
cumpridores de regras.

Para enfrentar os desafios contemporâneos, destacamos, ainda, a importância da 
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formação continuada para os profissionais da educação, de momentos de reflexão sobre as 
práticas escolares. Devem esses momentos ter como objetivo levar à percepção da escola 
como um espaço receptivo às diferenças, propício ao diálogo entre pessoas e famílias que 
não são iguais entre si, mas que podem, juntas, fazer do ambiente escolar um lugar onde se 
operam mudanças, que trate de frustrações e de vitórias, de realidades e de perspectivas. 

Enfim, a escola precisa estar atenta ao contexto em que atua, promovendo reflexões 
sobre as transformações sociais e os impactos destas sobre suas práticas. Logo, necessita 
constituir-se um espaço onde se pensa reflexiva e coletivamente soluções aos muitos 
desafios que atualmente lhe são impostos pela sociedade. 
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